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CNBB – REGIONAL NORDESTE II

PASTORAL DA JUVENTUDE DO MEIO POPULAR
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APRESENTAÇÃO

Mantendo a animação e o fervor da caminhada que resultou do congresso dos 20 anos, a PJMP no Regional NE II, busca definir caminhos estratégicos para a sua ação pastoral. O desafio é enfrentar as necessidades e demandas do presente buscando alternativas para contribuir com a transformação da pessoa humana, da sociedade e para a construção do Reino de Deus.
Para tanto, a Comissão Regional entendeu que era necessário proceder a uma análise bem concreta da realidade da PJMP neste regional, através de uma pesquisa, o mais abrangente possível, que fosse capaz de oferecer, tanto uma visão de quem são e como vivem os jovens do meio popular, como a dinâmica da organização e ação da pastoral no lugar onde ela se realiza concretamente: nos grupos de jovens do meio popular.

A investigação teve como objetivos:

· Aprofundar o conhecimento sobre a realidade da PJMP no Regional NE II;

· Subsidiar o encontro regional de Janeiro de 2000;

· Subsidiar a ação pastoral em nível local (paróquia, área, zonal, diocese);

· Fortalecer a articulação da PJMP em nível diocesano e regional. 

O presente relatório reúne os resultados da pesquisa no que se refere ao conjunto da PJMP das dioceses que participaram da coleta de dados, configurando assim a realidade da PJMP regional. Os dados quantitativos, por diocese, encontram-se disponível na secretaria regional e estão sendo encaminhados às secretarias da PJMP em cada uma delas. O curtíssimo prazo para o tratamento dos dados e divulgação desse relatório não permitiu uma análise detalhada por diocese. 

Apresenta-se seguir os objetivos do estudo, os procedimentos metodológicos e os resultados da pesquisa em que são destacados: o universo pesquisado, o perfil dos jovens que participam dos grupos, uma caracterização dos grupos de jovens do meio popular, sua articulação como PJMP e como essa pastoral é compreendida por seus sujeitos principais. Por fim tem-se a avaliação que os grupos fazem do congresso dos 20 anos e as considerações finais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi desenvolvida através de um processo investigativo de natureza qualitativa e quantitativa. Buscou-se não apenas conhecer quantitativamente a realidade da PJMP regional, mas, sobretudo, oportunizar aos jovens do meio popular integrantes da comissão regional e das equipes diocesanas vivenciarem um processo investigativo sobre a sua realidade, a realidade pastoral e a apropriação de conhecimentos acerca dos procedimentos de pesquisa.
O universo, definido previamente, foram os grupos de jovens da PJMP e grupos simpatizantes da pastoral em cada uma das dioceses articuladas. Foram pesquisados 110 grupos em 9 dioceses do Regional NE II.
Os dados foram coletados no período de agosto a novembro de 1999 através de um questionário que reuniu perguntas abertas e fechadas, sendo estas últimas, destinadas à busca das informações de natureza qualitativa (ver anexo I).

A fim de atender aos objetivos, foram estabelecidas algumas variáveis consideradas relevantes, as quais nortearam a elaboração do questionário:

a) Número de participantes dos grupos;

b) Sexo;

c) Idade;

d)  Estado Civil;

e) Escolaridade;

f) Situação dos jovens em relação ao trabalho;

g) Engajamento em outras organizações;

h) Conhecimento do grupo sobre a PJMP: sua história, sua propostas e o que o faz identificar-se com a Pastoral;

i) Jeito do grupo se organizar;

j) Atividades que os grupos realizam;

k) A assessoria aos grupos;

l) A capacitação;

m) A relação do grupo de jovens com outros grupos na paróquia;

n) A espiritualidade

o) A participação do grupo no Congresso dos 20 anos

p) A avaliação do grupo sobre o do Congresso dos 20 anos;

Este instrumento de coleta de dados foi elaborado pela assessoria da comissão regional e discutido exaustivamente com esta. Antecedendo a entrada em campo, foi realizado um pré-teste e o treinamento da Comissão Regional, que por sua vez, treinou os jovens das equipes diocesanas. Juntos, desenvolveram o trabalho de coleta de dados nas dioceses. A responsabilidade pela coordenação da pesquisa em cada diocese foi, portanto, do representante na Comissão Regional.
Estes procedimentos, conforme já ressaltado, permitiram que o trabalho de investigação fosse também uma oportunidade de capacitação para a comissão regional, para as lideranças de grupos de base e equipes diocesanas na vivência de uma experiência de pesquisa.
Considerando a sua dimensão qualitativa, foi definido que o questionário só deveria ser preenchido através de uma visita aos grupos de base. Reforçou-se, neste procedimento, a compreensão de que a pesquisa não era uma mera coleta de dados. Foi antes de tudo um instrumento para discutir a proposta da PJMP, preparar o encontro regional, promover uma melhor articulação, proporcionar o encontro de lideranças, coordenações e articuladores com os grupos de base e sustentar a animação da caminhada que brotou do congresso dos 20 anos (ver anexo II).

A codificação do questionário foi realizada da seguinte forma: as respostas às perguntas fechadas, construídas com base nos objetivos e questões de pesquisa, receberam operacionalmente uma ordem numérica de identificação. Os dados foram inseridos em arquivo do programa SPSS for Windows, no qual se procedeu ao tratamento estatístico das freqüências dos indicadores. 

As respostas às questões abertas foram listadas por pergunta, analisadas preliminarmente com o objetivo de identificar divergências, conflitos, pontos coincidentes e em seguida interpretadas, apoiando-se para tanto, no conjunto dos resultados, nos objetivos e missão da PJMP, nos fundamentos bíblicos, teológicos e pastorais que a orientam a sua caminhada pastoral.

RESULTADOS

1. O UNIVERSO PESQUISADO:

No universo de 20 Dioceses do Regional Nordeste II, a pesquisa apresenta a realidade dos grupos de base da PJMP em 9 dioceses, o que corresponde a 45% do universo total. Contudo, este dado não permite afirmar que esta é a abrangência da PJMP no regional, visto que, por dificuldades de pessoal, financeira e de articulação, não foi possível realizar a coleta de dados naquelas Dioceses onde há experiências de PJMP, mas que se encontram sem representação na comissão regional.
No planejamento do trabalho de investigação, optou-se por realizar a coleta de dados atingindo o universo total dos grupos de cada uma das dioceses articuladas, o que não foi possível ser efetivado. Numa primeira aproximação, um levantamento feito na comissão regional, apontou para um universo de aproximadamente 330 grupos, envolvendo tanto as dioceses articuladas e presentes na comissão, como aquelas com quem temos contatos, num total de 16 dioceses. A distribuição do número de grupos pesquisados por diocese é apresentada no gráfico 1:
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GRÁFICO 1:

2. PERFIL DOS JOVENS DO MEIO POPULAR

A) NÚMERO DE COMPONENTES DOS GRUPOS E A SITUAÇÃO EM RELAÇÃO A SEXO, IDADE E ESCOLARIDADE:

Os 110 grupos pesquisados reúnem na sua maioria até 20 componentes e atingem, aproximadamente, 2.227 jovens distribuídos segundo sexo da seguinte forma: 912 homens (41%) e 1.315 mulheres (59%), conforme os gráficos 2 e 3:
GRÁFICO 2:
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GRÁFICO 3:
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GRÁFICO 4:

Em termos de idade, os jovens participantes dos grupos encontram-se na faixa etária de 15 a 20 anos. A grande maioria é solteiro(a), havendo, no entanto, a presença de 114 jovens que se declararam casados, o que corresponde a 5% do total dos participantes dos grupos pesquisados. Em termos de escolaridade, predomina os jovens que cursam o ensino fundamental 2 ou o 2º grau. Uma minoria chegou à universidade e apenas 1% nunca estudou conforme os gráficos 5 e 6:
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GRÁFICO 6:
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B) SITUAÇÃO DOS JOVENS EM RELAÇÃO A TRABALHO:

A pesquisa procurou identificar como os jovens que hoje participam da PJMP se situam em relação ao trabalho. Observou-se que um total de 920 jovens, 41% do total atingido pelos grupos visitados, encontram-se trabalhando, outros 763 (34%) se declararam desempregados. Os que trabalham se inserem no mercado de trabalho conforme o gráfico 7:
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GRÁFICO 7:

Os jovens que trabalham se inserem no mercado de trabalho exercendo as mais diversas atividades. A grande maioria no setor serviços, predominando as atividades de professor, agente de saúde, empregada doméstica, agricultor e auxiliar de serviços gerais. O conjunto das atividades identificadas na pesquisa é apresentado no quadro a seguir:

QUADRO I

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS JOVENS QUE TRABALHAM

	Agentes de Saúde
	Caseiro
	Pedreiro

	Agricultor
	Comerciante
	Pescador

	Ajudande de construção
	Comerciário
	Porteiro

	Ajudante de carpinteiro
	Confeccionadora
	Prestação de serviço

	Ajudante de Pintor
	Costureira
	Professores

	Arquivista
	Cozinheiros
	Profissional liberal

	Arrematadeira
	Digitadora
	Recepcionista

	Arrumadeira
	Diretora de escola
	Repositor

	Artesão
	Dona de Casa
	Revendedora

	Assessoria
	Eletricista
	Secretária

	Atendente de Saúde
	Embalador
	Secretário

	Atendente homeopata
	Empregada Doméstica
	Segurança

	Autônomo
	Enfermeira
	Serigrafista

	Autônomo - serigrafia
	Estagiário
	Servente

	Auxiliar administrativo
	Faxineiros
	Serviçal – Serviços Gerais

	Auxiliar bibliotecário
	Feirante
	Técnico administrativo

	Auxiliar de dentista
	Fiscal do Ibama
	Técnico em eletricidade

	Auxiliar de enfermagem
	Frente de trabalho
	Telefonista

	Auxiliar de escritório
	Garçom
	Trabalha em armazém

	Auxiliar de fisioterapia
	Guia turístico
	Vendedor

	Auxiliar de Marceneiro
	Instrumentadora
	Vendedor ambulante

	Auxiliar de produção
	Jardineiro
	Vigilante

	Auxiliar de técnico em prótese dentária
	Lanterneiro
	Zelador

	Balconista
	Manicure
	

	Bancário
	Marceneiro
	

	Caixa
	Mensageiro
	

	Carpinteiro
	Metalúrgico
	

	Carteiro
	Operário
	

	Caseiros
	Operador de Máquina
	

	Coletor
	Office-Boy
	


Desenvolvendo as atividades citadas, os jovens recebem uma remuneração de no máximo R$ 200,00 (duzentos reais), conforme o gráfico 8:

GRÁFICO 8:
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C) ENGAJAMENTO EM OUTRAS ORGANIZAÇÕES:

Um dos objetivos da PJMP é o engajamento dos jovens nas organizações que lutam por justiça e cidadania e, em outros espaços da Igreja. A pesquisa revelou que em 85% dos grupos visitados, há de 1 a 10 jovens engajados em outras organizações, o que correspondeu a 575 jovens (26% dos que participam dos grupos). Contudo, este engajamento ocorre predominantemente nas pastorais e serviços da Igreja e em grupos de teatro, grupos esportivos e culturais de um modo geral.

Entre os que se engajam em organizações da sociedade civil, foram citados como espaços de atuação: associação ou sindicato rural, associação de empreendedores, de agentes de saúde, conselhos de moradores ou conselho comunitário, União Metropolitana de Estudantes Secundaristas, Movimento Nacional de Meninos e Meninas de Rua, Movimento Negro Unificado, Movimento dos Sem Terra, Grêmio Estudantil.
Há também os que atuam em conselhos de gestão participativa como: conselho tutelar, conselhos municipais de orçamento, dos direitos da criança e do adolescente, de saúde, conselho escolar, fóruns de juventude, centro de reabilitação e valorização da criança. Os gráficos 9 a 11 apresentam uma caracterização desse engajamento dos jovens quanto ao tipo de organização, a atuação nos partidos políticos e a inserção em movimentos leigos. 

GRÁFICO 9:
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Na atuação em outras pastorais e serviços da Igreja foram citados como espaços de atuação: a catequese, equipes de liturgia, pastoral do dízimo, pastoral da criança, ceb’s, pastoral da saúde, conselho pastoral, coral, grupos de evangelização, equipe vocacional, ministério da leitura e o trabalho como acólito e agente de pastoral negro.

A participação em partidos políticos e em movimentos católicos leigos por sua vez, é caracterizada conforme os gráficos 10 e 11: 

GRÁFICO 10: 
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GRÁFICO 11:
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3. CARACTERIZAÇÃO DOS GRUPOS DE JOVENS DO MEIO POPULAR E SUA ARTICULAÇÃO COMO PJMP:

A) A PJMP NA VISÃO DOS GRUPOS PESQUISADOS:

Procurou-se identificar: o que os grupos conhecem da história da PJMP, da proposta da pastoral e como estes justificam a sua opção por assumir a linha de trabalho da PJMP. Apesar de pequenos equívocos com relação a datas, observou-se que, em linhas gerais, os grupos conhecem a essência da história e da caminhada de sua pastoral, conforme revela os depoimentos:

· “Sabemos que a PJMP nasceu há 20 anos com o intuito de organizar e evangelizar os jovens empobrecidos do meio popular”;

· “Há mais de 20 anos a PJMP vem incentivando e ajudando os jovens empobrecidos da cidade e do campo a serem Igreja e a se engajarem nos organismos intermediários para contribuírem com a transformação da sociedade à luz do projeto libertador de Jesus Cristo, na fidelidade à classe oprimida“;

· “Tem 21 anos, luta pela conscientização dos jovens para que assuma sua identidade, luta por Jesus Cristo Libertador”;

· “Surgiu em 1975 para organizar por todo o Brasil a PJ. É feita por jovens pobres que descobriram o seu valor e que assumiram a sua classe”; 

· “Que nasceu em 1978 como pastoral específica”’;

· “Nasceu há 21 anos atras, na Arquidiocese de Olinda e Recife, com Dom Hélder Câmara, com uma opção pelos menos favorecidos da periferia”; 

· “A PJMP nasceu nos anos 70 com a missão de engajar jovens, na conscientização de classe”

· “Sabemos que a PJMP nasceu em Recife, há 20 anos atrás, tendo como Pai Dom Hélder Câmara”;

· “Começou há 20 anos no Recife como um movimento e depois tornou-se pastoral”

· “Forma e educa os jovens na realidade em que vive”

· “Ela nasceu em Recife em 1979 pela ousadia de alguns jovens que o golpe militar de 1964 tentou apagar”;

· “Surgiu em 9 de julho de 1978 em Recife, a partir da JOC, por um grupo de jovens que se reunia para discutir temas a partir da vida dos jovens”;

· “Sabemos que há 20 anos, jovens da classe popular começaram a se encontrar e a buscar meios de garantir seus direitos de cidadão e de cristãos”;

· “Sabemos que a PJMP nasceu em Recife em 1979, para o incentivo da caminhada dos jovens do meio popular”;

Observou-se, também que em alguns casos, a opinião sobre a história da pastoral revela, na verdade, a compreensão do grupo sobre o que é a PJMP:

· “É uma pastoral que nasceu diante da realidade dos jovens empobrecidos tendo uma grande preocupação com os problemas sócio-político-econômico e cultural;

· “É uma pastoral que há mais de 20 anos vem evangelizando os jovens, levando-os a uma prática que reflita o projeto de Cristo libertador”’;

· “É a pastoral que atua no meio popular fazendo com que vivenciem fraternalmente uns com os outros o amor pelos irmãos, procurando mostrar seu direito de cidadão”;

· “É uma pastoral que trabalha com os jovens pobres”;

· “Uma pastoral que trabalha diretamente com os jovens do meio popular”;

· “Há 20 anos trabalha promovendo a juventude para o exercício da cidadania”;

· “É uma escola de vida. Trabalha o jovem no âmbito religioso e social”

· “É uma pastoral ligada a Igreja que surgiu com a necessidade de organizar o jovem do meio popular”

· “Uma pastoral que trabalha com a juventude do meio popular e desenvolve uma espiritualidade libertadora”

Há, contudo, grupos que possuem uma visão fragmentada, parcial e até equivocada acerca da história e caminhada da PJMP. Mesmo assim, a maioria destes depoimentos revela o conhecimento, por parte do grupo, de algum aspecto importante da identidade da PJMP:

· “Um movimento que luta pela igualdade religiosa, social e política”;

· “Uma pastoral que atua no meio dos mais carentes e excluídos da sociedade”;

· “É uma pastoral que luta pelo engajamento dos jovens no sindicato e na política, tentando mostrar um mundo diferente”

· “É uma organização que ajuda os jovens pobres”

· “Surgiu com a preocupação de ajudar a juventude do campo”;

· “Uma pastoral que já fez 20 anos de caminhada”;

· “A PJMP existe para ajudar os necessitados”;

· “Foi criada para defender a juventude excluída”;

No que se refere ao conhecimento da proposta da PJMP, a pesquisa mostra que os grupos de base conhecem esta proposta e aquilo que caracteriza esta pastoral, conforme revela os depoimentos a seguir:

· “Procura trabalhar intensivamente com os jovens marginalizados”

· “Leva os jovens a assumir a sua identidade e atuarem no meio em que vive de uma forma concreta, organizada, tendo com centro Jesus Cristo”;

· “Trabalhar pelos mais pobres no campo e na cidade”;

· “Trabalhar o jovem inserido no contexto social, político, econômico, a partir do exemplo de Jesus Cristo”;

· “Trabalhar especificamente com o jovem da classe empobrecida. Faz um trabalho de mudança de mentalidade”;

· “Luta pela transformação da sociedade iluminados pelo projeto de Deus”

· “Evangelizar e acolher os excluídos”;

· “Busca denunciar as injustiças e orientar os jovens a lutar por seus direitos”;

· “Acolher os excluídos da sociedade”;

· “A partir da consciência de classe, libertar os jovens do meio popular a partir de uma evangelização que anuncia a pessoa de Jesus Cristo e seu projeto libertador”;

· “Que os jovens vivenciem sua espiritualidade em ação”

· “Questiona com os jovens a transformação da sociedade baseada no plano de Jesus Cristo”;

· “Ajuda os jovens a construir a história e conquistar seus direitos de cidadão” 

· “Sabemos que ela está fazendo com que os jovens sejam capacitados para uma vida melhor”

· “Ajuda os grupos a atuarem na comunidade”

· “Evangelizar os jovens baseado na proposta de Deus vivenciada por Jesus Cristo, educar e conscietizar os jovens”;

· “Sua proposta é trabalhar com jovens que descobrem seu valor, sua dignidade de filhos de Deus e sua missão como cristãos”

· “Capacitar o jovem para que ele conquiste o seu espaço”

· “Trabalha em favor dos oprimidos, injustiçados e enfrentando os desafios do meio”

· “Serve como elo de ligação entre os grupos de jovens e conscientiza os jovens do meio onde vive”;

· “Trabalha com a juventude despertando a fé e a luta pela igualdade social e cidadania”;

· “Uma sociedade mais justa, onde todos tenham oportunidade de viver feliz e com dignidade, tendo comida, direito à saúde, educação, lazer, trabalho, etc”

· “Articulação de grupos de jovens”

· “Defender e formar o jovem no lugar onde mora e na sua realidade”;

· “A valorização da classe social e humana”;

· “Trabalha com eventos, conscientização, ligação entre os grupos de jovens da área e de outras localidades. Apoio à causa do meio popular”; 

· “Trabalha em contato direto com os jovens do meio popular”;

· “Ajuda o jovem a ser mais comunicativo com a juventude pobre”;

· “Evangelizar os jovens, no meio onde ele vive e atua, anunciando o projeto de “Jesus Cristo libertador e levando-o a uma consciência crítica da realidade”;

· “Orienta os jovens e incentiva o seu papel no meio popular”;

· “É uma pastoral que valoriza o jovem onde está, na sua realidade”;

· “Trabalhar com os jovens dentro da sua realidade”;

· “Trabalha valorizando os jovens para assumir seu meio”;

· “Discutir as dificuldades dos jovens”;

· “Leva os jovens a trabalhar e assumir o seu meio, a sua identidade;

· “Trabalhar com os jovens empobrecidos do meio popular”;

· “Evangelizar os jovens, no meio onde vivem e atuam anunciando o projeto libertador de Jesus Cristo”;

· “O grupos sabe que faz 20 anos que existe essa pastoral”;

· “Trabalhar o papel dos jovens do meio popular na Igreja e na Sociedade”;

· “A solidariedade aos empobrecidos e a fidelidade ao Reino de Deus”;

· “Trabalhar a consciência dos jovens para participar ativamente da sociedade”;

· “Devemos lutar pelos nossos ideais, sem temer as conseqüências, ter consciência do que somos e do que queremos”;

· “Levar jovens para a luta, formar militantes sindicais”;

· “Fortalecer as comunidades de base, atingindo a juventude, incentivando-os a lutar por uma sociedade mais justa”; 

· “Evangelizar os jovens do meio popular levando-os a uma prática libertadora em todos os aspectos de sua vida”;

· “O trabalho voltado para o meio mais pobre”;

· “A PJMP está lutando para formar uma só classe: a classe do meio popular”;
· “O jovem evangeliza e conscientiza o jovem”;
Uma questão importante foi como os grupos justificam a sua opção por se articular como PJMP. Os depoimentos revelam que é, sobretudo, a comunhão entre o trabalho dos grupos com a proposta da pastoral e, principalmente, a condição de vida e de classe o que leva os grupos a se assumirem como PJMP. 

Além disso, os depoimentos fazem referência a aspectos específicos da proposta de trabalho da pastoral como algo determinante na sua opcão. Destaca-se, por exemplo: a metodologia de trabalho, as músicas, a abertura para o outro e para o mundo, a mística, etc.:

· “As músicas, os sonhos, as lutas, a nossa realidade“

· “Trabalhamos de acordo com o pensamento da PJMP, por isso nos identificamos com sua história de luta no meio popular“;

· “Se a PJMP é do meio popular, é o que faz nós se identificar... “

· “Nossos trabalhos junto a comunidade desfavorecida“; 

· “A simplicidade, o interesse pela causa de Jesus“;

· “Abertura para todo mundo“

· “Somos filhos de trabalhadores e luta para Ter seu próprio sustento, tem uma preocupação constante com as questões sociais“;

· “O conhecimento de se aceitar como pobre mas lutando pela consciência de classe“

· “O seu trabalho e sua participação nas lutas“;

· “Sermos do meio popular e estarmos unidos para vencermos as injustiças

· “Trabalhar em prol da comunidade“

· “A mística, a proposta, a organização e a metodologia de evangelização“;

· “A participação nos eventos que a pastoral realiza durante o ano“;

· “Somos pessoas que lutam por um mundo melhor e mais justo e esse é o mesmo objetivo da PJMP“;

· “As dinâmicas e a vontade de lutar por um país mais justo e fraterno“;

· “Porque temos o mesmo ideal“;

· “O desejo de um mundo melhor“;

· “O grupo é ligado à Igreja e luta pelo direito à cidadania“ 

· “A sua mística e o respeito pela cultura do jovem“

· “Queremos que os jovens tenham um futuro melhor“

· “A atuação na comunidade“;

· “O grupo se identifica com as metas e os objetivos da PJMP, visando as questões sociais“;

· “O meio em que estamos inseridos na sociedade“;

· “A luta e a perserverança para insistir, persistir e jamais desistir“;

· “O grupo se identifica através do trabalho da PJMP que participamos, sendo jovens do meio popular“;

· “A origem do meio da comunidade (popular) “;

· “O fato de sermos jovens e excluídos e o trabalho com a espiritualidade; jovens evagelizando jovens“;

· “Somos filhos de trabalhadores, a nossa classe é a classe popular“;

· “Sua luta para formar o jovem e conscientizar seus companheiros“;

· “O objetivo de buscar Cristo nos irmãos mais necessitados socialmente e espiritualmente“;

· “Participando do lado social, buscando a conscientização“; 

· “As campanhas e peças teatrais“

· “A PJMP é uma organização que leva os jovens a se conscientizar junto com outros jovens“;

· “Busca evangelizar os jovens da comunidade, fazendo-os descobrir seus ideais de cristãos e de cidadãos“;

· “Somos jovens populares, filhos de agricultores“;

· “Somos trabalhadores e filhos de trabalhadores“; 

· “É que ela valoriza a gente como a gente é“;

· “Por sermos filhos de trabalhadores rurais e trabalhadores“;

· “Porque a PJMP louva e vê os problemas dos jovens“;

· “A maneira de trabalhar da PJMP se identifica com a nossa realidade“;

· “O trabalho na comunidade, de forma solidária com os menos favorecidos“;

· “Sua metodologia, seus objetivos, o meio onde vivemos, sua história“;

· “Os trabalhos sociais“;

· “O trabalho com a comunidade“;

· “Somos um grupo de jovens inserido no meio popular“;

· “Os temas que estudamos e a vontade de mudar a sociedade em que vivemos“, envolvendo-se em alguns meios de transformação“.

· “O forte desejo de contribuir com o fortalecimento da caminhada“;

· “O debate de temas importantes, as dinâmicas, a reflexão bíblica“;

· “É que somos todos pobres“

· “As lutas de base“

· “As reivindicações pelos direitos, as missas inculturadas, o show cultural, as caminhadas“;

· “A linha de trabalho ligada à realidade dos jovens no dia-dia“

· “A forma de trabalhar“

B) A DINÂMICA DE ORGANIZAÇÃO INTERNA, AS ATIVIDADES DO GRUPO E SUA INSERÇÃO NO CONJUNTO DA PJMP
Ao buscar identificar a forma de organização utilizada pelo grupo, as atividades que realiza, a articulação com outros grupos, objetivou-se compreender em que medida a dinâmica de organização interna e ações dos grupos são coerentes com os princípios e objetivos da PJMP.
No tocante a forma de organização interna predomina uma equipe de coordenação, escolhida através de eleição interna do grupo em 88% dos casos.

GRÁFICO 12:
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Perguntou-se como era o funcionamento da forma de organização utilizada pelo grupo. Os depoimentos revelam experiências em que predomina a democracia interna, a participação de todos, etc. Contudo foram citadas experiências em que estes aspectos não aparecem:

No caso dos grupos que adotam a diretoria, a divisão de tarefas é assim descrita:

· Presidente: convoca para as reuniões, organiza o grupo, escolhe a leitura, promove o debate nas reuniões

· Coordenador: coordena, organiza as reuniões, os estudos, as viagens

· Tesoureiro: Recolhe a taxa mensal, cuida do dinheiro, das viagens, dos sorteios

· Secretário: faz anotações, elabora as atas das reuniões, organiza convites, a agenda, lê as atas, faz chamadas;
· Fiscal: observa o real comportamento do grupo;

· A assembléia (participantes) discute o estudo temático do dia
No caso dos grupos que utilizam a equipe de coordenação, o seu funcionamento é assim apresentado:

· A equipe encontra-se normalmente para preparar os encontros do grupo e discutir os pontos a resolver. A reunião é aberta aos demais membros;

· A equipe analisa, orienta, planeja a caminhada de cada componente e do grupo como um todo;

· O coordenador procura temas e assuntos para serem discutidos e distribui tarefas para os componentes;
· Cada jovem coordena uma reunião e as prepara junto com uma equipe e os tesoureiros;
· Divisão de tarefas dentro da equipe de coordenação;
· Cada componente depende do outro, para obter uma reunião feita a partir da opinião de cada membro;
Em termos de sustentação financeira, observa-se que os grupos dão prioridade a formas mais autônomas de conseguir recursos como a contribuição individual de cada membro e a realização de atividades financeiras. É o que revela o gráfico 13. Os grupos visitados afirmam também existir outros grupos da PJMP no zonal (93%) e em, 78% dos casos afirmam que se articulam com estes, havendo uma participação dos grupos visitados na coordenação paroquial da PJMP em 73% dos casos.
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Em termos das atividades realizadas, a maioria dos grupos visitados realiza reuniões, atividades de lazer e atividades na comunidade.

Para apreender a metodologia de trabalho dos grupos, foi solicitado que relatassem uma atividade realizada destacando todos os passos dados para isso. Destacamos a seguir o relato dos grupos. Numa primeira aproximação, observa-se que muitos princípios da metodologia da PJMP não são explicitados nos depoimentos, seja porque deixaram de ser relatados, seja porque realmente estão ausentes da prática dos grupos.
QUADRO II

ALGUMAS DAS AÇÕES REALIZADAS PELOS GRUPOS DE JOVENS DO MEIO POPULAR – ELEMENTOS PARA APREENDER A METODOLOGIA

	Ação realizada
	Como foi realizada

	Construção do Centro Comunitário
	Primeiro foi feito um abaixo assinado. Todos trabalharam, desde o alicerce até o final da construção

	Construção do Centro Comunitário
	Se organizando com a associação, construímos o centro comunitário

	Campanha de alimentação
	Foi feita uma reunião com os membros do grupo e com ajuda da comunidade para realizar esse trabalho

	Dia das mães
	Discutiu-se o assunto na reunião, fez o convite a todas as mães, falou-se com o prefeito para as doações, fazer os comes e bebes e a festa

	Campanha de alimentação para a Pastoral da Criança
	Foi discutido no grupo, cada pessoa trouxe o alimento e uma pessoa da equipe levou para a pastoral da criança

	Festa das crianças
	Discutiu-se como fazer a festa, fez-se os convites, arrecadou-se os presentes, balas e pipocas para a festa e sorteios 

	DNJ
	Reunião com representantes de cada grupo, preparação do mesmo, articulação e realização

	Missão Jovem
	Celebração do envio. Depois seguimos para as comunidades, onde convidamos as pessoas das mesmas para uma evangelização nas Igrejas locais.

	Festival do arroz doce
	Planejamento-Organização e Ação. Pedir patrocínio, articular bandas, organização entre os participantes, dividindo responsabilidades

	Encontro sobre família
	A equipe de coordenação arrumou um esqueleto do que seria, convidamos os jovens, preparamos todos os momentos e realizamos o encontro

	Missões
	Assembléia com os três poderes, trabalho nas escolas visita aos doentes

	DNJ 98
	Preparação da celebração dinamizada, divulgação e realização.

	Paixão de Cristo
	Elaboração do texto, seleção dos atores, divisão dos personagens, ensaios, encenação.

	Arrecadação de alimentos
	Durante a reunião discutimos a necessidade de algumas famílias. Marcamos uma data e fomos arrecadar alimentos para ajudar a estas famílias

	Ajuda aos necessitados
	Conversa entre os próprios componentes, arrecadação, distribuição

	Missa
	Há uma escalação na paróquia para os grupos que irão celebrar. O grupo senta, divide as tarefas e celebra com a comunidade.

	Campanha do quilo
	Nos juntamos no Terceiro Domingo do mês para arrecadar alimentos na nossa comunidade e nas comunidades vizinhas para ajudar os menos favorecidos 

	Festa do Padroeiro
	Se reuniram, prepararam toda a festa, depois entraram em contato com a prefeitura para conseguir um palanque e iluminação. Depois entraram em contato com políticos e empresas para conseguir o patrocínio.

	Assembléia dos namorados
	Reunião do grupo para preparar o subsídio. Visita aos grupos da cidade e divisão de tarefas. Fazer promoções, realizar e celebrar o evento.

	Dia das mães
	Sentimos necessidade de fazer essa atividade. Mobilização do grupo, preparação do ambiente e organização da celebração.

	Campanha de ajuda a favela
	Discute no grupo, divide equipes para as tarefas, se reúnem e vão entregar a doação. Fazem uma oração na entrega e refletem sobre a ação realizada

	Ajuda a um senhor doente
	O grupo se reuniu, preparou uma peça teatral, as pessoas colaboraram com um kg de alimento

	Visita a uma família carente
	A partir de um tema de uma reunião que tinha como gesto concreto visitar uma família carente, o grupo descobriu a família carente e se mobilizou para fazer uma ação 

	Capoeira nas escolas
	Os componentes do grupo que praticam capoeira conversaram sobre o esporte: sua origem, história, relação com a cultura negra, depois fizeram uma roda com as crianças

	Encontro de entrosamento
	Planejamento - Convite aos jovens de outros grupos da comunidade – divisão de tarefas – realização - avaliação 

	Projeto sinal de vida: os jovens diante das drogas
	Levantamento no grupo dos sinais de morte que atingem o jovem. Realização de enquete nas escolas, palestras, debates, vídeos, peças teatrais e a formação de um grupo para discutir mais profundamente o tema dentro da escola. 


C) ASSESSORIA E FORMAÇÃO:

A maioria dos grupos visitados conta com algum tipo de assessoria, a qual é freqüentemente realizada por um jovem animador ou por um leigo adulto. Destas pessoas, os grupos recebem, sobretudo, apoio na formação e acompanhamento em todas as atividades. Além dessa assessoria direta, a maioria dos grupos afirma contar com outras formas de apoio.

GRÁFICO 15:
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GRÁFICO 16:

Quanto à formação, realizam atividades neste campo em 82% dos casos assim distribuídas:

GRÁFICO 17:
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Um elemento importante que a pesquisa procurou observar foi quanto aos temas que os grupos têm estudado ou discutido em suas reuniões e estudos. Ao mesmo tempo foram levantadas as temáticas que estes consideram importante estudar e discutir:

TEMÁTICAS COMUMENTE ESTUDADAS PELOS GRUPOS

A desigualdade social
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Globalização
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História da PJMP
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Os problemas sociais da comunidade e outros

Planejamento
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Ser Cristão
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TEMAS QUE OS GRUPOS CONSIDERAM MAIS IMPORTANTE APROFUNDAR:

A pessoa de Jesus Cristo

A PJMP

A realidade da juventude

A salvação e a libertação do homem 

A situação social e religiosa 

A vivência do grupo em relação à PJMP e à família 
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A utilização de subsídios foi considerada um elemento essencial para caracterizar a orientação que os grupos de jovens da PJMP recebem e que exercem influência nas suas ações. Quase a totalidade dos grupos visitados (93%) afirmou utilizar algum subsídio, tais como: vídeos, cartilhas, jornais, livros e revistas e subsídios da PJMP. Nestes últimos foram citados, sobretudo, os subsídios publicados em nível regional e nacional, o que pode revelar a pouca presença de subsídios publicados pela PJMP nas dioceses:

· Planejar e Avaliar

· Como fazer retiros

· Temos Futuro

· Caminhando com os profetas

· Subsídio da Romaria dos 15 anos

· Espiritualidade da PJMP

· Caminhando na vida descobrindo Cristo

· Semente do novo na luta do povo

· PJMP: despertando a consciência de fé e luta

· Vários subsídios da PJMP

· Subsídio do congresso

· Lutando e cantando

· Grupos de jovens a caminho da libertação
O quadro a seguir apresenta os vídeos, livros, jornais e revistas mais utilizadas pelos grupos:

QUADRO III

SUBSÍDIOS UTILIZADOS

	LIVROS/CARTILHAS
	JORNAIS
	REVISTAS
	VÍDEOS

	· A Bíblia

· Você não é uma ilha

· Ser Jovem 

· Livro da Família

· Bíblia

· Caminhando com Cristo

· Desafio de ser jovem

· Desafio de ser cristão

· Gotas de esperança e otimismo

· Jovens em missão

· Dinamizando
	· Missão Jovem

· Igreja Nova

· Juvenília

· Mundo Jovem

· Domingo

· Jornais locais
	· Cavaleiro da Imaculada

· Cidade Nova

· Família Cristã

· Vida Pastoral

· Veja 

· Isto é

· Sem fronteiras

· Alô mundo
	· Vídeos pastorais e informativos

· PJMP: espaço aberto para te 

· Acolher

· Quando o negro dança

· Parábolas

· Vida de Jesus

· A bíblia ontem e hoje

· São Francisco

· Namoro e juventude


A pesquisa procurou identificar também a inserção do grupo na vida pastoral da paróquia e sua articulação com outros grupos ou entidades da sociedade civil. Quando perguntados sobre a sua articulação com outros grupos ou entidades, 83% dos grupos afirmaram possuir algum tipo de articulação. Ao mesmo tempo, em 79% dos grupos visitados há o envolvimento nas atividades da paróquia. Quanto à organização das pastorais de juventude, 56% dos grupos visitados afirmaram que existe na paróquia uma coordenação paroquial da juventude e 49% informaram existir este tipo de organização em nível de zonal. 

D) ESPIRITUALIDADE:

A forma mais freqüentemente utilizada pelos grupos para vivenciar a espiritualidade é através das orações nas reuniões, seguida de momentos especiais. Ao mesmo tempo, os dados revelam que 90% dos grupos visitados costumam celebrar com a comunidade, conforme os gráficos 18 e 19:

GRÁFICO 18:
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GRÁFICO 19:
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4. AVALIAÇÃO DO CONGRESSO DOS 20 ANOS

Por fim, a pequisa foi uma oportunidade para fazer uma avaliação do congresso dos 20 anos da PJMP realizado em janeiro de 1999. Apesar da coleta de dados ter acontecido 10 meses após a realização do evento, observa-se que este permanece muito vivo na vida dos grupos de jovens. Foi solicitado a estes opinarem quanto aos aspectos negativos e positivos do congresso assim como a contribuição que ele havia deixado para o grupo. 52% dos grupos pesquisados participaram do evento e, além da presença em João Pessoa, se envolveram com o congresso das mais diversas formas, conforme os gráficos 20 e 21: 
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FORMA DE ENVOLVIMENTO DOS GRUPOS 

PESQUISADOS COM CONGRESSO DOS 20 ANOS

Refletindo o tema do congresso com o subsídio nas reuniões do grupo

Participando do pré-congresso em nível diocesano

Divulgando e organizando o congresso em nível paroquial

Todas as respostas

Outras formas

GRÁFICO 20:

GRÁFICO 21:

O QUE FOI POSITIVO NO CONGRESSO NA AVALIAÇÃO DOS GRUPOS:

· A acolhida em geral

· A conferência

· A convivência com pessoas desconhecidas

· A formação

· A grande celebração

· A mística, reforçou a espiritualidade

· A organização

· A PJMP mostrou a sua cara

· A presença de Dom Costa no encerramento

· A quantidade de jovens que foram a o congresso

· A reflexão de Zé Vicente na Lagoa

· A união entre os jovens de todo o país

· As oficinas

· As palestras 

· Debates

· Espiritualidade

· Hospedagem

· Integração dos Estados

· Abraço da lagoa

· Acolhimento das famílias

· Apoio dos padres e do Bispo

· Contato com as pessoas

· Entrosamento, partilhar a ligação com a comunidade da região

· Local

· Show de Zé Vicente

· Subsídio de preparação

· Tema do congresso

· Oficinas

· Os assessores

· Os conteúdos trabalhados

· Os momentos culturais

· Os momentos de lazer

· Temas que mexem com a nossa realidade

O QUE FOI NEGATIVO NO CONGRESSO NA AVALIAÇÃO DOS GRUPOS:

· A acolhida dos visitantes dos Estados no último dia;

· A alimentação, os almoços

· A animação: os cantores estavam desafinados;

· A demora dos congressistas para chegarem nas famílias;

· A divulgação do show de Geraldo Azevedo que não teve

· A falta de higiene nas Lourdinas

· A falta de recepção

· A falta de um momento de partilha das oficinas

· A hospedagem (separados)

· A má distribuição dos Estados nas oficinas

· A missa do encerramento

· A organização no final de cada dia

· A presença de jovens que claramente não se identicavam com a PJMP

· A superlotação no Mosteiro de São Bento

· Alguns monitores das oficinas eram despreparados

· Animação

· As distâncias

· As falhas de infra-estrutura

· As fichas dos congressistas que não mandaram na hora

· Cadastramento 

· Filas gigantes para as refeições quando podiam ser divididas

· Foi pequeno o número de participantes como delegados
· Almoço do último dia foi desorganizado
· Corte da mesa redonda

· Oficinas pouco desenvolvidas

· Organização dos ônibus

· Pouco material para ser trazido

· Pouco tempo para a reflexão dos temas

· Pouco tempo para as plenárias

· Transporte

EM QUE O CONGRESSO CONTRIBUIU COM A CAMINHADA DO GRUPO

· A experiência

· A melhor formação sobre a PJMP;

· A tomada de consciência de que a PJMP tem 20 anos de luta no meio popular

· A visão da pastoral inserida no nordeste e no Brasil

· Conhecimento sobre o que é a PJMP

· Conhecimento, ampliação da formação e subsídios

· Conquistou credibilidade e a confiança das pessoas da comunidade

· Crescimento espiritual, a prática de Jesus Cristo, o conhecer, o respeitar o outro;

· Depois do congresso o grupo teve maior ligação com outros grupos e com a equipe diocesana

· Dinamismo a nível espiritual e criativo

· Formação e orientação

· Formação para continuar agindo e lutando pela PJMP

· Fortaleceu a caminhada do grupo mostrando como a PJMP é importante

· Incentivou os jovens a participar do grupo. Fez o grupo sentir como realmente é a espiritualidade da PJMP 

· Incentivou-nos a continuar na caminhada, pisando no chão. Nos ensinou a explorar a cultura

· Mais informação sobre a PJMP nacional

· Melhor conhecimento da pastoral, novos conhecimentos a partir das oficinas, conhecimento dos subsídios da PJMP, menos isolamento com o entrosamento com outros grupos da paróquia e a equipe diocesana 

· Mostrou que não estamos sós e que somos muito fortes

· Muita iluminação

· Nos ajudou a valorizar a nossa caminhada como jovens do meio popular

· Novos conhecimentos para trabalhar com o grupo 

· Apoio aos grupos;

· Os temas refletidos trouxeram luzes para o trabalho do grupo

· Reforçou a vivência do jovem como membro da PJMP

· Saber que a PJMP tem a vivacidade e a força que conclamou tantos jovens para um evento

· Sobretudo a articulação com os grupos de jovens do setor.

· Troca de experiência

· Trouxe informações e conhecimentos

· Um motivo a mais para continuar nessa caminhada de fé e luta

· Um novo ardor e o jeito da PJMP com mais paixão e perseverança

· Unificação do trabalho da juventude de todas as paróquias

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Esta pesquisa foi uma tentativa de apreender a PJMP no Regional Nordeste II a partir dos seus sujeitos principais: os grupos de base. Apesar da coleta de dados não ter sido realizada na totalidade das dioceses que desenvolvem a experiência da PJMP, o universo pesquisado foi bastante significativo e permitiu atingir os objetivos.

Sem a pretensão de formular conclusões, é possível afirmar que, por um lado, há uma PJMP viva, atuante com a qual os grupos de jovens do meio popular se identificam. Por outro lado, observam-se algumas fragilidades, tais como: a ausência de subsídios em torno das temáticas atuais que os jovens sentem necessidade de aprofundar; o pequeno engajamento dos jovens nas organizações da sociedade civil. Por outro lado, avaliação que os grupos fazem do congresso dos 20 anos e, sobretudo, aquilo que destacam como contribuição do evento para o grupo, revela a importância de eventos como este na caminhada pastoral, além disso, estes parecem estar descobrindo nas atividades culturais e esportivas um novo jeito de evangelizar.

Reafirmar hoje os princípios e objetivos da PJMP, assim como continuar bebendo e tendo como inspiração os ensinamentos de Puebla, os quais, tendo como centro o Projeto de Jesus Cristo, lhe impulsiona e faz desta pastoral uma referência no meio dos jovens pobres, pode parecer para alguns remar contra a maré. Hoje, parece que a evangelização que se propõe, diante da hegemonia neoliberal é a evangelização dos shows e da submissão às exigências do marketing. É o que nos alerta o editorial da Revista Perspectiva Teológica n.º 84:
“Uma Igreja que não se importa com os pobres não é a de Cristo. Uma Igreja que se baseia no triunfalismo não é a do Crucificado. Uma Igreja só da alegria oca dos shows musicais multitudinários não é a do Ressuscitado que traz em seu corpo as chagas da crucifixão (...). Encarnação nada tem a ver com a alegria marqueteira dos shows de auditório”

Que a PJMP possa redescobrir sempre o dinamismo e a ousadia evangélica que lhe deu origem e que a mantém como uma presença profética e anunciadora da esperança no meio dos jovens do meio popular.
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